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Fatos na Mira

Criminosos 

levam objetos 

históricos da

Casa de 

Penedo

Abrasel 

alagoas 

celebra a 

marca de 600 

associados

Palato

comemora 

31 anos com 

prêmios 

exclusivos

Mina 18 afunda mais 1,4 metros; 
Maceió está em alerta máximo

Não há tecnologia para mitigar 
situação, diz Defesa Civil de AL
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servidores, 50 ônibus e escolas
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federal para 

iminente tragédia 

na capital
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Você quer ser ouvido, compreendido, 

mas tem dificuldade de ouvir e 

compreender o outro? Saiba que, depen-

dendo de como você aprendeu a construir 

a sua comunicação na infância, ou na 

relação com seus cuidadores, essa referên-

cia de diálogo, ou a falta dele, interfere na 

forma como você constrói os seus diálogos 

nos dias de hoje.

Dando alguns exemplos: se você se sentiu 

muito “atacada” em relação a tudo que 

você falava para seus cuidadores, prova-

velmente, nos dias de hoje, terá a tendência 

de se proteger em seus diálogos. Se você 

passou pela experiência de não ter espaço 

para falar sobre as suas dores ou descon-

fortos para seus cuidadores, é provável 

que nos dias de hoje você sinta dificulda-

des em expressar os seus sentimentos por 

medo de que o outro não os acolha.

Muitas das “falhas” na sua comunicação 

atual tem origem na construção dela; ou 

seja, na origem da sua formação. A questão 

é: o que fazer para mudar?

Se comunicar de uma determinada 

maneira se torna um hábito, e você pode 

ter construído vários deles ao longo do 

tempo. Hábitos como aqueles de sempre 

criticar, de não questionar para evitar 

conflito, ou ainda, de dizer não antes 

mesmo de ouvir o que o outro quer 

dizer…

E como todo hábito, o processo de 

mudança passa por dois passos básicos: 

inserir um hábito novo e acompanhar o 

processo de mudança.

Portanto, a minha dica é que você se 

pergunte:

Quais são os meus pontos fortes na comu-

nicação?

Quais são os meus pontos fracos na comu-

nicação?

Como foi construída a minha comunica-

ção com os meus cuidadores?

O que posso fazer para melhorar a minha 

comunicação?

Responda essas perguntas e coloque em 

prática as suas propostas na intenção de 

transformar a forma como você constrói 

seus diálogos na vida

Artigo

Não fique na defensiva…Deu bom!

A Prefeitura 
de Maceió re-
cebeu, na 4ª 
feira passada, 
a medalha de 
reconhecimen-
to no Ranking 
de Qualidade 
da Informação 
Contábil e Fiscal 
do Siconfi, du-
rante a 5ª Con-
venção Alagoana 
de Contabilidade, 
realizado no 
Espaço Arma-
zém, no Jaraguá. 
O evento reúne 
profissionais da 
área da conta-
bilidade da área 
pública e privada 
de todo o esta-
do. O ranking de 
Qualidade da In-
formação Contá-
bil e Fiscal avalia 
a qualidade da 
informação e 
a consistência 
dos relatórios e 
demonstrativos 
contábeis que o 
Tesouro Nacional 
recebe dos esta-
dos e municípios.

(82) 99333.6028

Tatiana Auler
Psicóloga

Deu ruim!

Nova Iorque 
vai cobrar uma 
“tarifa de con-
gestionamento” 
de 15 dólares 
para quem diri-
ge no centro da 
cidade todos os 
dias. O valor será 
cobrado dos 
motoristas que 
entrarem em 
Manhattan após 
a 60th Street.

Uma operação 
conjunta entre a 
2ª Delegacia Re-
gional de Polícia 
e o 7º BPM, foi 
deflagrada na 
5ª passada para 
cumprir 6 man-
dados de busca 
e apreensão 
relacionados ao 
tráfico de drogas 
em Santana do 
Ipanema.
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A 
situação de alerta 

máximo diante do 

risco iminente do 

colapso da mina 18, oriunda 

das atividades da mineração 

da Braskem no Mutange, na 

região da Lagoa Mundaú, 

permanece. O colapso 

- durante a semana - foi 

previsto para a tarde da 5ª 

feira, depois para a madru-

gada da 5ª feira e, por fim, 

para a manhã da 6ª feira 

passada, dia 1º de dezembro. 

As previsões possuem por 

base a velocidade do deslo-

camento.

Com base nas informa-

ções de todos os equipamen-

tos que monitoram o local, 

a Defesa Civil de Maceió 

divulgou, na 6ª feira passada 

as mais recentes informa-

ções (até o fechamento desta 

edição), colhidas no local. 

Segundo o órgão municipal, 

após os últimos tremores 

de terra ocorridos na região 

desocupada do Mutange, 

o deslocamento vertical 

acumulado da mina foi de 

1,42 metros. A velocidade 

deste deslocamento vertical 

tem sido de 2,6 centímetros 

por hora. 

Em nota, a Defesa Civil 

destacou que  “por precau-

ção, a recomendação é clara: 

a população não deve tran-

sitar na área desocupada 

até uma nova atualização 

da Defesa Civil, enquanto 

medidas de controle e 

monitoramento são aplica-

das para reduzir o perigo”, 

informa a nota. 

A equipe de análise do 

órgão municipal ressalta 

ainda que todas as informa-

ções passadas ao público 

são baseadas em dados 

contínuos, incluindo análi-

ses sísmicas. O órgão reitera 

a recomendação de que a 

população evite a área deso-

cupada, nas imediações do 

antigo campo do Centro 

Sportivo Alagoano (CSA) 

por questões de segurança. 

Mapa de risco
A Defesa Civil de Maceió 

- diante da situação de crise 

vivenciada - atualizou o 

mapa de risco do afunda-

mento dos bairros. 

O documento emitido foi 

a base para a recente decisão 

da Justiça Federal que deter-

minou a inclusão da área do 

Bom Parto no programa de 

realocação da Braskem, que 

tem tirado os moradores das 

regiões que foram afetadas 

pelo afundamento de solo.

O prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), frisou o 

papel do Executivo munici-

pal e parabenizou as institu-

ções que moveram a Ação 

Civil Pública: Ministério 

Público Federal, Ministério 

Público Estadual e Defenso-

ria Pública da União. 

“Com base em estu-

dos técnicos apresentados 

pela prefeitura de Maceió, 

a Justiça Federal determi-

nou que a Braskem realo-

que famílias do Bom Parto, 

atendendo uma solicitação 

do MPF, DPU e MPE. Para-

benizo as instituições que 

de forma séria sem espe-

tacularização têm feito seu 

papel”, afirmou o prefeito.

O novo Mapa de Linhas 

de Ações Prioritárias, 

versão de número cinco, foi 

atualizado com a colabora-

ção da Defesa Civil Nacio-

nal e da Universidade 

Federal de Pernambuco 

(UFPE). Além de ampliar a 

área de realocação, o moni-

toramento também foi 

intensificado. 
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Redação

Mina 18 afunda 1,42 m e
Defesa Civil está em alerta
Caso Braskem, Segundo último registro, deslocamento vertical tem sido de 2,6 centímetros por hora

A Defensoria Pública do 
Estado de Alagoas (DPE/
AL) protocolou um reque-
rimento de reapreciação do 
pedido de tutela de urgência 
junto à 3ª Vara Federal a fim 
de que seja reconsiderada a 
justa indenização e o direito 
à realocação aos moradores 
das comunidades Flexais de 
Cima e de Baixo, parte da 
Rua Marquês de Abrantes e, 
também, a inclusão do bairro 
Bom Parto – que fazem parte 
das áreas que sofrem com o 

isolamento socioeconômico 
provocado pela mineração, 
bem como com os prejuí-
zos causados pela referida 
mineradora. No pedido, a 
Defensoria citou extrema 
urgência da decisão após o 
risco iminente de colapsar 
uma das minas da Braskem.

O pedido, assinado pelo 
defensor público Ricardo 
Melro, cobra que a Braskem 
realize o cadastro e inclua  
imediatamente todos os 
moradores (proprietários/

possuidores) de ambas 
comunidades (Flexais e 
Bom Parto) que queiram ser 
realocados, inclusive os que 
já saíram da região por causa 
do isolamento e do prejuízo 
causado pela Braskem, no 
Programa de Compensação 
Financeira (PCF), já exis-
tente para os outros bair-
ros, com os pagamentos de 
justas indenizações pelos 
danos patrimoniais e extra-
patrimoniais, considerando 
o cidadão individualmente 

para os danos imateriais/
morais/extrapatrimoniais 
(proibindo, portanto, o crité-
rio “núcleo familiar”).

Melro também pediu 
que a empresa Braskem seja 
responsável por acomodar, 
no caso da necessidade de 
retirada imediata das referi-
das comunidades, em local 
digno às pessoas com suas 
famílias, podendo ser hotéis, 
pousadas ou similares.

A Ação Civil Pública foi 
ingressada no último mês 

de março, após a Defenso-
ria Estadual não concor-
dar com alguns pontos 
do acordo firmando entre 
a Braskem com a prefei-
tura de Maceió, Ministério 
Público Federal, Ministério 
Público Estadual e a Defen-
soria Pública da União, 
entre eles, de que o valor da 
indenização foi fixado em 
R$ 25 mil por todos os danos 
sofridos para cada família, 
com quitação integral para 
a Braskem.

Defensoria Pública entra com recurso 
para inclusão dos Flexais em realocações
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Por conta da situação de 

risco iminente de colapso 

da mina de número 18 das 

atividades de mineração da 

Braskem em Maceió, o secre-

tário de Saúde, Gustavo 

Pontes de Miranda, reuniu o 

Comitê Operacional Emer-

gencial, ainda na semana 

passada, para traçar estra-

tégias de emergência que 

visem fortalecer o sistema de 

Saúde, na capital alagoana, 

em caso de tragédia ambien-

tal, como tem sido previsto 

pela Defesa Civil de Maceió 

para qualquer momento.

O encontro contou com 

a presença dos secretários 

executivos de Regulação e 

Gestão, Igor Montteiro; de 

Ações de Saúde, Guilherme 

Lopes; e de Vigilância em 

Saúde, médico Marcos 

Holanda. Participaram 

ainda a coordenação do 

Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) 

Maceió; a diretora do 

Hemoal, Verônica Guedes; e 

integrantes de áreas técnicas 

que promovem a saúde em 

todo estado.

A equipe técnica avaliou 

todas as medidas necessá-

rias que devem ser toma-

das pela Sesau, que inclui 

a rede hospitalar própria e 

suplementar, da assistência 

de urgência e emergência, 

assim como a hemorrede. “O 

governador Paulo Dantas 

solicitou que todas as pastas 

unissem esforços, para que 

os órgãos estejam prepara-

dos diante do colapso da 

mina da Braskem. O Comitê 

Operativo Emergencial tem 

a missão de assegurar toda 

infraestrutura de saúde 

necessária para à população. 

Com trabalho para desen-

volver o estado e coração 

para cuidar das pessoas”, 

destacou o secretário.

Sesau discute estratégias emergenciais 
para o sistema em caso de colapso

N 
a próxima 3ª feira, 

o governador de 

A l a g o a s ,  Pa u l o 

Dantas (MDB),  vai se reuniu 

com o presidente da Repú-

blica em exercício, Geraldo 

Alckmin (PSB), para tratar 

da situação das minas de 

mineração desativadas que 

se encontram abaixo da 

região atingida pelo afunda-

mento de solo em Maceió.  

A reunião é provo-

cada por conta do risco 

iminente de colapso (até o 

fechamento desta edição) 

da mina de número 18, na 

região da Lagoa Mundaú, 

no Mutange. De acordo com 

as informações da Defesa 

Civil, esta mina pode colap-

sar a qualquer momento, 

mas não há previsão do que 

exatamente possa ocorrer. 

Dentre as possibilidades, 

existe a de que as paredes 

da mina venham a conter 

um impacto, minimizando 

a tragédia ambiental aguar-

dada e para a qual todos os 

órgãos público se preparam.

Porém, há também a 

possibilidade de que cause 

um “efeito cascata” com 

as outras minas, o que 

ampliaria o raio da tragédia 

e provocaria tremores em 

várias partes da cidade. Na 

semana passada, o ministro 

dos Transportes Renan Filho 

(MDB) estava em Alagoas 

representando o governo 

federal. Ele chegou a se 

reuniu com Dantas e com 

técnicos do Instituto do Meio 

Ambiente de Alagoas (IMA) 

e da Defesa Civil Estadual. 

Técnicos da Defesa Civil 

Nacional também se encon-

tram no Estado, dando apoio 

à Defesa Civil de Maceió. 

Houve a evacuação da 

área que pode ser afetada 

em caso de possível tragé-

dia ambiental, que pode 

ocasionar o esvaziamento 

da Lagoa Mundaú ou um 

afundamento de propor-

ções muito grandes que 

possa ultrapassar a área 

que foi desocupada. “Os 

equipamentos perceberam 

o movimento desde 6 de 

novembro. Só que são vários 

indicadores que demons-

tram o movimento da terra. 

Então eles perceberam, mas 

houve uma estabilização. E a 

partir do dia 27 ele começou 

a se intensificar, inclusive a 

velocidade da movimenta-

ção da terra, que é um outro 

indicador. Houve mais de 

mil microtremores, o que 

chamou a atenção de todos. 

Houve um alerta para 

todos os poderes, o Minis-

tério Público também está 

atuando, e a gente está aqui 

para reunir todas essas infor-

mações, remeter ao governo 

federal, verificar quais são 

as principais providências”, 

afirmou Renan Filho.

Redação

Renan Filho esteve em Alagoas para reunião com a Defesa Civil

Dantas se reúne com Alckmin 
para discutir situação de minas
Caso Braskem,  Encontro está agendado para o dia 5 de dezembro; Executivo vai pedir ajuda federal



O   presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), afirmou 

que pretende pautar a 
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que cria um 
mandato fixo para os minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) ainda no 
início de 2024, assim como a 
PEC que põe fim à reeleição 
no Brasil. “São dois temas 
muito apropriados de serem 
discutidos no início do ano 
que vem”, afirmou durante 
entrevista em Dubai, pouco 
antes de conhecer o pavi-

lhão do Brasil na 28ª Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP28), na 6ª feira passada. 

A proposta de instituir 
um mandato para ministros 
do Supremo já estava em 
seu radar, mas tem ganhado 
maior destaque nas falas de 
Pacheco depois que a PEC 
que limita decisões indivi-
duais de ministros do STF 
foi aprovada no Senado 
no último dia 22 e acirrou 
o conflito entre a Corte e 
o Congresso. O senador 
defende ainda a elevação da 
idade mínima para novos 
ministros, que hoje é de 35 
anos.

Uma PEC em tramitação 
no Senado propõe a fixação 
de 8 anos para o mandato 
de ministros do STF, sem 
direito à recondução. O texto 
começou a ser analisado na 
Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) 
e foi até modificada para 
que o mandato dos minis-
tros do STF seja de 10 anos. 
No entanto, essa PEC teria 
de recomeçar a tramitação e 
poderá sofrer alterações.

Em Dubai, Pacheco afir-
mou também que pretende 
concluir antes do recesso 
parlamentar as sabatinas dos 
indicados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 

para o STF e para a Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR). Lula indicou o minis-
tro da Justiça, Flávio Dino, 
para a vaga de magistrado 
no STF e o subprocurador-
geral da República Paulo 
Gonet para a PGR. 

“Pretendemos sabatinar 
até o fim do ano. É nosso 
papel, aprovando ou rejei-
tando, ter a apreciação das 
indicações [antes do recesso, 
em três semanas]”, disse 
Pacheco.

As sabatinas de Dino 
e Gonet na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado já estão marcadas 
para 13 de dezembro. 
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Rodrigo Pacheco quer 
pautar fim da reeleição
Presidente do Senado pretende colocar em votação mandato fixo para o STF

A  C â m a r a  d o s 
Deputados aprovou um 
pacote de projetos que 
acelera o envio de verbas 
a redutos eleitorais e 
diminui o controle sobre 
licitações de prefeituras. 
No total, foram apro-
vadas quatro propos-
tas anexadas a uma 
única proposição, o que 
costuma ocorrer quando 
são apresentadas suges-
tões sobre um mesmo 
tema.

O pacote foi apro-
vado com 307 votos 
favoráveis, 27 contrá-
rios e uma abstenção. A 
maioria dos deputados 
votou remotamente, 
pelo celular. No plenário 
haviam 50 deputados.

Controle

Câmara aprova 

afrouxar as

licitações



Diante da situação de 

risco iminente de colapso 

de uma de suas minas - a de 

número 18 - em Maceió, o 

que provacará uma tragédia 

ambiental, a Braskem sofreu 

as consequências de uma 

nova decisão judicial que 

inclui, no Mapa de Riscos, a 

realocação - como mostrado 

nesta edição pelo Correio 

Alagoano - da população do 

Bom Parto. Este desdobra-

mento fez com que as ações 

da petroquímica despen-

cassem na Bolsa de Valores. 

fechando a sessão na 5ª feira 

passada em queda de 6,45%, 

no valor de R$ 19,13.

A Braskem teve que 

informar que foi intimada 

sobre o deferimento da 

tutela de urgência em nova 

ação de autoridades fede-

rais, Ministério Público 

Federal e Defensoria Pública 

da União, e estadual, Minis-

tério Público Estadual, sobre 

os danos do afundamento 

de solo na capital alagoana.

De  acordo  com a 

empresa, a ação aberta 

contra ela tem o valor atri-

buído, pelos autores, de R$ 

1 bilhão. 

Soma-se a isto o fato de 

que Maceió se encontra - por 

força de decreto - em situa-

ção de emergência por conta 

do risco de colapso. 

Ao todo, a Braskem 

possui 35 minas que come-

çaram a ser fechadas em 

2019, logo após a empresa 

se considerada responsável 

pela situação do afunda-

mento de solo, que acarre-

tou em rachaduras em vias 

públicas e imóveis. 

Diante disso, a empresa 

teve que começar a pagar 

indenizações a moradores 

e ainda há outras negocia-

ções de indenização em 

andamento, como é o caso 

do governo de Alagoas. 

Com a Prefeitura de Maceió 

a empresa já fechou um 

acordo indenizatório, neste 

ano, de R$ 1,7 bilhão.

Em relação às minas, 

era onde ocorria a extração 

da sal-gema, um cloreto 

de sódio que é usado para 

produzir soda cáustica e 

policloreto de vinila (PVC) 

pela Braskem. 

O  
prefeito de Maceió, 

J o ã o  H e n r i q u e 

Caldas, o JHC (PL), 

tenta articular junto com o 

presidente da Câmara dos 

Deputados, o deputado 

federal Arthur Lira (Progres-

sistas), a possibilidade do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) apresentar uma 

Medida Provisória (MP) 

que tenha como objetivo a 

recuperação de toda a zona 

atingida pelo desastre da 

mineração da sal-gema na 

capital alagoana, que ocasio-

nou o afundamento de solo 

em diversos bairros, que 

tiveram que ser evacuados. 

Ao apresentar a proposta 

a Lira, o prefeito lembrou da 

ação tomada por Lula - em 

2010 - para a reconstrução 

de 21 cidades alagoanas que 

foram atingidas por enchen-

tes de grandes proporções. 

Na época, houve uma MP 

que possibilitou a criação do 

Programa de Reconstrução, 

que foi coordenado pelo 

governo de Alagoas, quando 

o governador era Teotônio 

Vilela Filho (PSDB).

JHC falou sobre o 

assunto, na 6ª feira passada, 

em entrevista à CNN Brasil. 

A proposta - conforme 

apurou o Correio Alagoano 

- foi passada a Lira durante 

uma reunião do prefeito e de 

técnicos da Defesa Civil de 

Maceió com os membros da 

bancada federal. A reunião 

se deu para discutir a situa-

ção de colapso iminente da 

mina  18, localizada na região 

da Lagoa do Mundaú, no 

bairro do Mutange.

Em entrevista, JHC disse 

que debateu com Lira algu-

mas possibilidades, dentre 

elas a de publicar a MP assim 

como ocorreu em 2010. 

“Maceió está precisando 

desse apoio. Nós temos 40 

mil pessoas no cadastro 

habitacional e um déficit 

habitacional altíssimo, que, 

agora, está mais pressionado 

com estes fenômenos que 

estão acontecendo aqui”. 

O prefeito ainda frisou 

que, mesmo sendo do PL, o 

momento é para deixar de 

lado divergências políticas 

e que é preciso união entre 

a esfera municipal, estadual 

e federal, para se encontrar 

uma solução para o iminente 

desastre. JHC falou ainda 

que telefonou para o gover-

nador Paulo Dantas (MDB), 

que é de um grupo político 

rival, se colocando à dispo-

sição. “A Defesa Civil de 

Maceió tem uma boa equipe 

técnica e está munida de 

informações que estão subsi-

diando os órgãos técnicos no 

âmbito federal mas preci-

samos avançar. Estamos 

tratando de uma situação 

de emergência e precisamos 

trabalhar no sentido de criar 

soluções que sejam susten-

táveis a longo do prazo”, 

explicou o chefe do Execu-

tivo municipal.

O  p r e f e i t o  a i n d a 

pontuou que teve um 1º 

diálogo com o presidente 

em exercício Geraldo Alck-

min (PSB) e com o ministro 

da Integração e do Desen-

volvimento Regional, 

Waldez Góes, e que estes 

se colocaram à disposição 

para ajudar. JHC ainda 

falou - em entrevista - que 

o risco iminente vivenciado 

hoje é fruto de uma “omis-

são histórica na fiscaliza-

ção” para que se chegasse 

a este ponto. Ele lembrou 

que desde 1970 que se tem 

autorizado a exploração da 

sal-gema na capital e repas-

sado ao IMA a responsabili-

dade de conceder as licenças 

ambientais de supervisionar 

a atuação da Braskem.
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Bolsa de Valores

Situação em Maceió e decisão judicial 
fazem ações da Braskem ‘despencarem’

Caso Braskem, Prefeito conversou com Lira sobre ação que vise reconstrução de área em afundamento

JHC quer Medida Provisória do 
governo federal para Maceió

Prefeito JHC  em reunião com Gabinete de Crise e bancada alagoana



Diante da viagem do 

presidente do Senado  

Rodrigo Pacheco (PSD) para 

a COP 28 (Confederação 

das Nações Unidas sobre 

Mudanças de Clima), o 

senador alagoano Rodrigo 

Cunha (Podemos) assumiu 

o “comando” da Casa, na 6ª 

feira passada.

O senador do Podemos, 

aproveitou a oportunidade, 

para uma agenda - pelo 

Senado - com o presidente 

em exercício Geraldo Alck-

min (PSB). O encontro 

ocorreu na manhã da 6ª 

feira passada. A pauta foi a 

situação de risco iminente 

de colapso da mina 18 da 

Braskem, na região da Lagoa 

Mundaú, no Mutange, em 

Maceió.

Cunha disse que pediu a 

Alckmin a “atenção máxima 

da presidência da República 

para a situação vivenciada 

em Maceió, com o desloca-

mento de forças, garantia de 

investimentos e apoio espe-

cial” em caso de uma tragé-

dia ambiental, como tem 

sido esperado pela Defesa 

Civil de Maceió, por conta 

do monitoramento cons-

tante da mina 18.

Cunha pontuou ser 

necessário que a Defesa 

Nacional esteja em Maceió, 

com a presença de especia-

listas em desastres naturais. 

“Precisamos da disponibili-

zação imediata e emergen-

cial de recursos financeiros 

e da atuação da União neste 

desastre que, se acontecer, 

terá impactos ainda não 

calculados e imprevis-

tos. A prioridade é salvar 

vidas e evitar feridos, mas 

a infraestrutura da cidade 

não pode ficar em segundo 

plano. Fizemos este apelo 

a Geraldo Alckmin e ele se 

comprometeu em apoiar 

todas as demandas”, disse.

“N  
ão há tecnologia 

para mitigar a 

situação (enfren-

tada) por Maceió. A mina 

vai ecolodir a qualquer 

momento”. A frase é do 

coordenador da Defesa Civil 

Estadual, coronel Moisés 

Melo, e foi proferida durante 

entrevista à imprensa, na 

manhã da 6ª feira passada. 

Ele ainda frisou que as 

ações de prevenção possí-

veis deveriam ter sido feitas 

no passado, pois agora não 

mais possuem efetividade. 

O coronel analisou a situ-

ação da mina 18 da Braskem,  

na Lagoa Mundaú. Ele expli-

cou que tanto a Defesa Civil 

Estadual quanto o órgão 

municipal estão realizando 

o monitoramento 24 horas e 

trabalhando com um plano 

de contingência, que já se 

encontra em vigor, com o 

objetivo de atender a popu-

lação da capital alagoana.

Em sua fala, Moisés Melo 

pontuou que a mina ainda 

se encontra em evolução, 

que a movimentação desta é 

acelerada e que se aproxima 

cada vez mais da superfície, 

quando ocorrerá o colapso. 

“Passamos orientações para 

a população. Os cidadãos 

podem manter a calma”, 

colocou ainda.

Ele tratou de desmentir 

algumas informações que 

estão circulando na internet, 

como a possibilidade de um 

tsunami. 

“Não vai acontecer 

tsunami, terremoto ou 

abrir um buraco enorme na 

cidade”, frisou. A Defesa 

Civil de AL informou que 

60% da mina se localiza na 

Lagoa Mundaú e 40% no 

continente e que a área que 

já está totalmente isolada. 

A cratera - pelos cálculos 

dos técnicos - pode atingir 

um raio de 150 metros e a 

população está afastada, 

por precaução, a 2 km de 

distância. O dano ambiental 

é certo. “Mas não teremos 

vidas tragadas”, informou o 

coordenador.  

A previsão é de que, 

diante do colapso, a cratera 

aberta venha a ser preen-

chida pelas águas da Lagoa 

Mundaú. “A caverna tem 

120 metros de altura, 60 

metros de diâmetro e um 

raio de 30 metros. Ela será 

preenchida com cerca de 400 

a 500 mil metros cúbicos de 

água”.

“Houve a concessão para 

que a mineradora fizesse 

a extração de sal desde a 

década de 70. Os técnicos 

acreditavam que essas 

cavernas seriam preenchi-

das com água pressurizada e 

que manteriam o solo estabi-

lizado. Os geólogos da época 

já contestavam também 

que a maioria dessas minas 

seriam um queijo suíço, são 

35 minas aqui nesse entorno 

de 2 ou 3 quilômetros”, 

pontuo ainda o coronel.

A Escola Estadual 
Nossa Senhora do Bom 
Conselho, que funciona 
na Chã de Bebedouro, 
vai ser realocada para 
a Santa Amélia.  A 
medida é preventiva e 
antecipa uma mudança 
que já aconteceria em 
janeiro de 2024.

“Desde que se noti-
ciou sobre a mina do 
Mutange, optamos por 
suspender tempora-
riamente as aulas para 
tranquilizar a comuni-
dade escolar e relocar a 
escola para um prédio 
na Santa Amélia, que 
estamos reformando. 
Essa mudança já acon-
teceria em janeiro de 
2024, mas decidimos 
antecipar a transfe-
rência. Nossa equipe 
de engenheiros já está 
trabalhando para resol-
ver as últimas pendên-
cias e deixar o espaço 
em plenas condições de 
funcionamento. Pouco 
mais de 500 estudantes 
serão relocados para 
este espaço”, explica 
a secretária de Estado 
da Educação, Roseane 
Vasconcelos.

Em relação ao Cepa, 
Roseane diz que as 
aulas estão mantidas, e 
que estudantes, servi-
dores e seus familiares 
podem ficar tranqui-
los, já que o órgão não 
recebeu  nenhuma 
notificação por parte 
das defesas civis esta-
dual e municipal. “Não 
recebemos nenhuma 
mensagem da Defesa 
Civil estadual ou muni-
cipal de que a mina do 
Mutange venha a afetar 
a região do Cepa. A 
sociedade pode ficar 
tranquila, pois estamos 
monitorando toda a 
situação”, avisa.

Chã de Bebedouro

Educação vai 

realocar Escola 

Bom Conselho

Redação
Com informações do 

Portal CadaMinuto

Moisés Melo rebateu fake news sobre tsunami e terremoto

“Não há tecnologia para 
mitigar situação” na capital
Caso Braskem, Coordenador da Defesa Civil diz que tragédia é questão de tempo
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Ajuda para Maceió

Ao assumir presidência do Senado, 

Cunha tem reunião com Alckmin 



Impunidade
A Braskem cresceu e fez o que fez com o manto da impunidade. O 
crime existe, as vítimas também e parece que poucos enxergam o 
tamanho do malfeito.
A Braskem não pode ficar impune diante de um crime anunciado há 
décadas.
Até recentemente, ela estava sendo cultuada pelos milhões entregues 
a uns e outros.
A sociedade só veio se assustar quando anunciaram agora o colapso 
na mina 18.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Flores

Nossa

O  caos promovido pela Braskem em Alagoas é antigo e só 
agora as autoridades começam a correr, assustadas com o 
tamanho da tragédia.

Só que a tragédia foi anunciada muito antes do nascedouro da mine-
radora em Maceió. Houve reações de ambientalista. Houve resistên-
cia do Movimento Pela Vida, coordenado pelo jornalista Anivaldo 
Miranda.
Ninguém ligou.

Braskem

Pra não dizer que não 
falei de flores: tenho 
pena dos torcedores 
do Botafogo. 
Chegaram a dormir 
como campeões e 
agora enfrentam um 
desastre no Campeona-
to Brasileiro da forma 
mais absurda possível.
Aliás, os urubus tam-
bém andam de voo 
baixo.

Que Nossa Senhora 
dos Prazeres livre esta 
cidade do mal. Os 
tempos estão me-
donhos e uma mina 
pode destruir tudo.

Mundo tóxicoTriste

Eles virão

Explica? 

É sempre assim: o mundo é tóxico. 
Quando as pessoas tremem é de 
pavor. Quando a terra treme é de 
tristeza e revolta pela agressão que 
sofreu.
Maceió sente isso agora, devido à 
inércia de grande parte das autori-
dades, ao longo dos tempos.
Aliás, no novo mundo não existem 
mais autoridades. No ritmo que 
vai já não se sabe se ainda existem 
países. 
A certeza que prevalece é a da ativi-
dade econômica, que gera ganhos e 
lucros para poucos.

Pior de tudo isso é o 
silêncio conivente da 
Câmara Municipal de 
Maceió com o crime 
da Braskem.
Uma ou outra voz 
isolada se posicionou 
de fato contra o crime 
o ambiental.
A maioria fez boca de 
siri, quando deveria 
estar defendendo os 
interesses da popula-
ção, vítima do descaso 
e do terror.
Que representativi-
dade...

A verdade é que como as coisas 
andam não faltarão os “salvadores 
da pátria” para os discursos tradi-
cionais.
Nesta hora todos se transformam 
em anjos e santos.
Afinal, o malfeito da Braskem circu-
la em rede nacional. Jornais, revistas 
e TVs já não conseguem esconder os 
fatos.
E eles virão para dizer o que nunca 
disseram, nem fizeram.

Em todo o caso, a mídia local vai conti-
nuar fazendo a sua propaganda com o 
tema “A Braskem Explica”.
O problema agora vai ser a sociedade 
acreditar nas “explicações” dadas. E 
foram muitas. Mas nenhuma sobre a 
mina 18. Ela ficou lá escondida a sete 
capas.
Agora mostra a cara a ponto de explo-
dir no colo de quem a escondeu por 
tanto tempo.
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Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

N os Emirados Árabes Unidos, reside uma 
rica história desde a época da rota da seda 
entrelaçada à visão pioneira das famílias 

Al Nahyan e Al Maktoum. Sua formação acon-
teceu em 2 de dezembro de 1971, quando os seis 
emirados: Abu Dhabi, Dubai, Sharjah, Ajman, 
Umm Al-Quwain e Fujairah — se uniram para 
criar uma união sólida. Posteriormente, Ras Al 
Khaimah aderiu em 1972, consolidando a base 
desta nação promissora. 
Em 1971, Sheikh Zayed bin Sultan Al Nahyan, 
líder visionário e inspirador, assumiu a 
presidência dos Emirados Árabes 
Unidos, desempenhando um papel 
fundamental na consolidação da 
unidade nacional. Seu compromisso 
inabalável com o desenvolvimento, 
a justiça social e a diplomacia sábia 
definiu a trajetória inicial da nação. 
O papel do primeiro vice-presidente 
dos Emirados Árabes Unidos foi 
ocupado por Sheikh Rashid bin Saeed 
Al Maktoum, líder de Dubai, conhe-
cido por sua simplicidade, determina-
ção  e habilidade em escutar seu povo, 
pilares essenciais na transformação da 
cidade em um centro de comércio global 
e de inovação.
“Sim, o segredo para ser um líder de sucesso é 
permanecer perto do nosso povo. Esta é a maior 
de todas as lições.
…Permanecer próximo do nosso povo, 
mantendo a modéstia em servi-lo e garantir a sua 
felicidade. Esta é a simples diferença entre pros-
peridade e colapso, sucesso e fracasso, decência 
e desgraça”, Sheikh Mohammed bin Rashid Al 
Maktoum (vice-presidente dos EAU, primeiro 
ministro e Sheikh de Dubai). Trechos do livro de 
sua autoria: My Story.
Além das habilidades de liderança natas dos 
Sheikhs dos EAU, a humildade em buscar 
profissionais conhecedores de áreas específicas 
ao redor do mundo para agregar no desenvol-
vimento da região foi uma “virada de chave’ 
que reuniu não só conhecimento, mas trouxe ao 
País novas perspectivas de crescimento, novas 
culturas, novos olhares e desde o princípio, foram 
estabelecidos respeito e coerência para lidar com a 
diversidade que novos povos trazem, fazendo da 
tolerância uma grande marca nacional.
Os primeiros anos após a formação da nação 

Aniversário de 52 anos dos 
Emirados Árabes Unidos: Um 

legado de Unidade e Progresso

tiveram um foco intenso no desenvolvimento 
infraestrutural. 
Abu Dhabi, a capital, consolidou sua posição 
como epicentro financeiro e administrativo, 
impulsionado pela visão de diversificação 
econômica de Sheikh Zayed, ainda hoje lembrado 
como Pai da nação. Enquanto isso, Dubai, sob a 
liderança de Sheikh Rashid, florescia como um 
centro comercial, com o Creek, seu porto histó-
rico, sendo o ponto de partida para o crescimento 
e expansão.
A diversificação econômica se tornou uma 
prioridade, e o país começou a investir em setores 
como energia, turismo, comércio e educação. Esta 
abordagem estratégica solidificou a posição dos 
Emirados Árabes Unidos como um polo econô-
mico regional e global, promovendo uma onda 
de desenvolvimento e prosperidade que rever-
bera em crescimento constante.
Os líderes atuais, o Sheikh de Abu Dhabi: 
Mohammed bin Zayed Al Nahyan, presidente 
dos Emirados e o Sheikh de Dubai: Moham-
med bin Rashid Al Maktoum, vice-presidente e 
primeiro ministro do país, são os responsáveis 

por manter e ampliar a visão dos seus pais, 
líderes corajosos que pavimentaram o caminho 
para que seus filhos, com sabedoria estratégica 
e a mesma humildade dessem sequência ao que 
hoje vemos como uma potência mundial.
O Dia Nacional dos Emirados Árabes Unidos, 
celebrado em 2 de dezembro, ecoa a jornada 
extraordinária desde os dias humildes às glórias 
atuais. 
É uma comemoração à união dos Emirados, 
mas também ao vigor e à determinação do 
povo Emirati e seus residentes. É uma celebra-
ção da visão ousada de seus líderes cujo legado 
persiste como um farol de inspiração.
Celebrar mais um ano dos Emirados, onde 
resido há quinze anos, é uma enorme satisfação, 
ao tempo em que me sinto agraciada por permi-
tirem residentes de diferentes nacionalidades, 
como eu, apresentar aos turistas o seu país e 
depositar em nós tamanha confiança. Sinto 
orgulho em fazer parte dessa Pátria e de sua 
constante evolução.
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Na briga

No fechamento da 

rodada anterior, o 

Grêmio venceu e 

colou nos times da 

frente. O Bragantino 

perdeu e fica fora 

da briga pelo título. 

Botafogo, Atlético 

Mineiro e Flamengo 

estão com 63 pontos. 

Nas duas rodadas finais da Série A, o Palmeiras só 

precisa de uma vitória e um empate para ser o campeão, 

nos jogos contra Fluminense e Cruzeiro. Não vejo como 

o Verdão deixar passar essa oportunidade. 

Faz a faixa, CBF, programa o PIX na conta do Palmeiras e 

organiza a festa do campeão.

Torcedores na 

bronca

Os torcedores do CRB 

continuam na bronca 

com as notícias que estão 

saindo do clube em 

relação aos reforços. Até 

agora, pouca coisa foi 

anunciada e os jogado-

res que vão ficar são, 

praticamente, do grupo 

atual. Sobre novidades no 

elenco nada ainda, mas 

eles prometem para esta 

semana próxima.

Alguns nomes vazaram 

na imprensa, mas sem 

qualquer confirmação dos 

dirigentes. Mesmo assim, 

esses poucos falados não 

são peças interessantes e 

que tragam alguma eufo-

ria por parte da torcida. 

Se esse ano o CRB não 

conseguiu o acesso, acho 

que vai ficar mais difícil, 

em 2024.

S  
e não for conspiração, está todo mundo traba-

lhando para o Palmeiras ser Campeão Brasi-

leiro da Série A. Na briga direta pelo título, o 

Flamengo deu uma colher de chá ao clube paulista, 

ao ser derrotado por 3 a 0, em pleno estádio do 

Maracanã, para o time do Atlético Mineiro, que está 

fazendo a melhor campanha nessa fase de volta da 

competição. No jogo anterior, já tinha aplicado os 

mesmos 3 a 0, só que no Grêmio, deixando o Atlético 

na briga também pelo título.

Faltando duas rodadas para o término do Brasileirão, 

O Atlético Mineiro recebe o São Paulo; o Flamengo 

recebe a visita do Cuiabá, time chato na competição; 

o Palmeiras recebe o Fluminense; e o Botafogo recebe 

o Cruzeiro. Os times que ainda estão na briga pelo 

título são mandantes, com a vantagem maior para o 

clube paulista, que está a uma vitória e um empate 

para ser o campeão. Não depende de ninguém, só 

dele mesmo para receber o troféu, as faixas e as meda-

lhas.

O título está 
chegando de 

bandeja
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

O Vasco está na briga

A conspiração na parte baixa da tabela de classificação 

é favorável ao Vasco da Gama. Com a derrota para o 

Corinthians Paulista, em São Januário, o time carioca só 

dependia de uma vitória do São Paulo diante do Bahia, 

na Fonte Nova, em Salvador. E foi o que terminou 

acontecendo. O tricolor paulista, que não tinha vencido 

ninguém fora de casa, venceu e ajudou o clube carioca. 

A briga continua contra Bahia, Santos e Cruzeiro para 

fugir do rebaixamento para a Série B, em 2024.

Quem contra quem 

Nas duas últimas rodadas do Brasileirão, o Vasco da 

Gama enfrenta Grêmio e Bragantino; o Bahia joga 

com América e Atlético, os dois times mineiros; o 

Santos contra Athlético Paranaense e Fortaleza; o 

Cruzeiro encerra contra Botafogo e Palmeiras. Pelo 

que se observa da rodada, não tem vida fácil para 

nenhum deles. Qualquer coisa que venha acontecer, 

é qualquer coisa mesmo para todos. Vaga só em 

campo. O resto é conversa.

Preparação para 2024

Com a chegada de dezembro, todos os clubes profis-

sionais de Alagoas deram a largada para o início de 

suas atividades visando 2024. Todos, não. O CRB 

que jogou até a semana passada, só se reapresenta 

entre o Natal e o Ano Novo. Agora, é só afinar o 

planejamento. No mais, CSA, Murici e Coruripe 

começam na segunda-feira; ASA, Cruzeiro, CSE e 

Penedense já estão trabalhando na parte física e nos 

exames médicos.



Criminosos levam 

objetos da Casa 

de Penedo

A 
Associação Brasileira de Bares e Restaurantes em Alagoas atingiu 

uma conquista notável ao alcançar a marca de 600 associados, 

consolidando-se como uma voz representativa no setor de alimen-

tação fora do lar. A entidade, que oportuniza network e desempenha um 

importante papel na promoção e defesa dos interesses dos associados, há 

quase duas décadas contribui ativamente para o desenvolvimento do setor, 

atuando e fortalecendo seus laços com a  sociedade, firmando-se como uma 

referência nas questões relacionadas à gastronomia.  

O presidente da Abrasel Alagoas, Marcus Batalha, expressou seu entu-

siasmo em relação a esse número significativo. Ele destacou: “Estamos 

extremamente orgulhosos de atingir essa marca emblemática de 600 associa-

dos. Isso reflete não apenas o crescimento da nossa entidade, mas também a 

confiança depositada em nosso trabalho pelos estabelecimentos de alimenta-

ção fora do lar em Alagoas”.

 Abrasel Alagoas celebra 

a marca de 600 Associados
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Fatos na Mira

Objetos valiosos que 

pertenceram a Delmi-

ro Gouveia, um dos 

pioneiros da indus-

trialização do Brasil e 

do aproveitamento de 

seu potencial hidro-

elétrico, e outros que 

eram da época de 

Dom Pedro II, último 

monarca do Impé-

rio brasileiro, foram 

furtados da Fundação 

Casa do Penedo, local 

onde ficavam expostos 

à visitação. 

Segundo o delegado 

Rômulo Andrade, os 

criminosos arromba-

ram duas portas da 

fundação, quebraram 

o vidro do expositor e 

subtraíram medalhas 

que pertenceram a 

Delmiro Gouveia e três 

potes de porcelana da 

época de Dom Pedro 

II.  (Aqui Acontece).

Palato comemora 31 anos 

com prêmios exclusivos

Em clima de festa, o Palato, um dos 

supermercados mais tradicionais de 

Maceió, está celebrando seu 31º ani-

versário. A comemoração tem como 

destaque três prêmios oferecidos aos 

clientes da marca. Um iPhone 14 Pro 

Max, um ano de compras no valor 

de R$ 1.000,00 mensais e um Toyota 

Corolla Cross Hybrid 0km estão na 

lista de premiações. 

A promoção de aniversário já está 

em vigor e segue até 21 de dezem-

bro. Para concorrer aos prêmios, 

os clientes devem fazer parte do 

programa de relacionamento Fide-

lidade Palato. A cada R$300,00 em 

compras, é fornecido um cupom. 

Adquirindo produtos de marcas 

parceiras as chances dobram ou até 

triplicam. 

As compras podem ser feitas nas 

lojas físicas, online pelo site, aplicati-

vo e ou WhatsApp. A promoção está 

disponível em todas as unidades do 

Palato, tanto em Maceió, quanto no 

Recife. Lista de marcas parceiras, 

cadastro no clube fidelidade e mais 

informações podem ser consultados 

no site: https://www.palato.com.br/
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Festivo encontro de Imortais, 
e alguns amigos/apoiadores 
da Academia Alagoana 

de Letras, quando foi lan-
çado o ‘Livro do Ano’, com 
incríveis capa e contra-capa 
com valiosa assinatura de 
Ênio Lins, eternizando Jorge 
de Lima. Presidente Alberto 
Rostand Lanverly como 
perfeito anfitrião

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Com todos 
os motivos 
para cele-
brar a vida 
e seguirem 
felizes e 
apaixo-
nados, 
reforçando 
sempre a lua de mel, queridos Pollyana & 

Antônio Carlos Gouveia festejando 25 anos de 
casados, que gerou 2 filhas e 1 filhos, que honram 
a genética. Que ultrapassem estas Bodas de Prata 
e tbm a de Ouro. Parabéns
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Coluna Viva
Nestes 62 anos, muitíssimo bem-vividos, não foram poucas 

as vezes que enfrentei sérios desafios, alguns com risco de 

não sobreviver. Mas consegui, e em todos eles sair fortale-

cido, crescido, agradecido. 

Alguns acidentes no trânsito, queimadura de 3º grau, assal-

tos, coma com parada cardíaca, algumas de minhas vitorio-

sas experiências, que fizeram de mim o ser humano que sou 

hoje. Pensam que parou por aqui? 

Nananinanão! Driblei a morte novamente, recentemente, 

depois de 3 semanas hospitalizado para curar séria pneu-

monia, quando contei com qualificada equipe médica e 

também o carinho e as orações de muita gente, de diversas 

religiões. Sigo me recuperando em casa e bem focado na 

qualidade de vida. Obviamente, fiquei este tempo todo sem 

trabalhar, contando com total respeito dos “meus” dire-

tores, tanto Antônio Noya e Jorge Tinoco, aqui do Correio 

Alagoano, quanto Eliane & Afrânio Aquino e Ricardo Leal, 

da revista Painel Alagoas, que me garantiram total apoio e o 

tempo necessário para que eu pudesse retomar as colunas 

quando estivesse “pronto”, como agora, retornando ao 

jornal neste final de semana e à revista na próxima edição. 

Não posso deixar de agradecer aos colegas da imprensa 

que doaram quanto puderam para ajudar nas despesas do 

meu tratamento, campanha que logo ganhou reforço de 

inúmeros amigos, meus e de meus irmãos, inclusive primos 

e primas.  Assim, feliz por + esta vitória, retomo o ritmo da 

vida, destacando gente produtiva, leve e feliz, numa verda-

deira mistura, como é a vida, que segue. 

Resumo tudo num “Obrigadissimo”!!!

Outro casal que celebra todos os anos de casados 
sem perder a chance de nova lua de mel, Laura & 

Ronald Vasco. Desta vez, França

1 das + dedicadas alunas da Aliança 
Francesa de Maceió, que bem poderia estar 
dando aula, tal sua fluência na língua de 
Catherine Deneuve e Alain Delon, Renira 

Lisboa de Moura Lima acaba de voltar de 
+ 1 temporada além-mar

Procuradora de Estado e atual Procura-
dora-Geral de Alagoas, a incrível e atuante 
Samya Suruagy não mediu esforços junto 
ao governador Paulo Dantas para garantir 
a edição 2023 da Parada do Orgulho 
LGBTQIAPN+, que movimentou Maceió no 
domingo passado. Com ela, Maria Ingrid 

Gerbase. Presenças de destaque, Cintia 

Ribeiro & Cármem Lúcia Dantas
Depois de longo e feliz casamento com dr. Enaldo, que gerou 3 
filhas, 10 netos e 17 bisnetos, dona Aline Baltar faleceu esta 
semana, depois de escrever linda história de vida. Família muito 
amiga da minha, esta verdadeira dama deixa lacuna na sociedade. 
Que siga no Caminho da Luz
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Coluna do Wadson Régis

C   omo se não bastassem todos os erros, equívo-
cos e desinteresse dos que tinham condições 
de evitar uma tragédia, lutando pela resoluti-

vidade do problema que agora chama a atenção de 
todos, eis que divulgam dia e hora marcados para o 
início de uma catástrofe sem precedentes.
Para piorar o clima, eis que o embaixador de Ma-
ceió, Carlinhos Maia, no alto de sua total desco-
nectividade com o que está acontecendo, publica 
em sua poderosa rede social um apelo sem o 
menor sentido, mas que certamente poderá ajudar 
a tirar Maceió do mapa da alta temporada.
“Gostaria de chamar atenção para o que está 
acontecendo em Maceió. A cidade está afundan-
do. Bairros fantasmas, hospitais afundando. A 
qualquer momento parte da cidade pode ir a bai-
xo. Isso é muito sério. Queria de coração chamar 
atenção do Brasil. Estamos precisando de ajuda 
urgente. Alguém precisa intervir rápido”, publi-
cou Carlinhos Maia.
Veja o que acontece com os que vivem no mundo 

virtual: “Estamos precisando de ajuda urgente. 
Alguém precisa intervir rápido”
INTERVIR EM QUÊ, nobre embaixador?
AJUDA URGENTE PARA QUÊ, nobre embaixa-
dor?
Ora! Quem, em sã consciência, terá coragem de 
passar o Natal, Réveillon, férias e o verão numa 
cidade que está afundando?
O silêncio do Trade Turístico, sindicatos e associa-
ções que estão (estavam) esperando milhares de 
turistas do Brasil e do mundo.
O silêncio coletivo diz muito sobre os que lideram 
e que do problema se aproveitam.

Embaixador do caos

Mina 18: “O movimento”

Nesta 1ª temporada de “CRIME 
COLETIVO” (é o nome desta série 
dramática), o desinteresse político, a 
inoperância do judiciário e o acordo 
com a imprensa foram determinan-
tes para que o caso não tivesse tanta 
repercussão, mesmo após o senador 
Rodrigo Cunha, em 2021, ter conse-
guido, junto ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), o reconhecimento de 
que o caso se tratava do maior crime 
social e econômico do Brasil. Entra em 
cena o último suspiro de um povo sem 
líder. Com a desunião dos integrantes 
do SOS Pinheiro com a Associação 
dos Empreendedores do Pinheiro, que 
“em tese” defendiam os mesmos inte-
resses, surgiu o Movimento Unificado 
de Vítimas da Braskem (MUVB). Mas 
era tarde demais para evitar a saída 
dos moradores e comerciantes. Tanto 
que a 1ª grande ação, em 15 de junho 
de 2021, aconteceu em frente ao MPF, 
com o objetivo de reivindicar a revisão 
dos critérios, prazos e valores indeni-
zatórios. Moradores e comerciantes já 
estavam derrotados.

Jornalista profissional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com



Conto Curto

Vanessa Alencar

#UmContoCurto

C  
om olhos de mar em súplica olhava 

para ela, que devolvia o olhar como as 

águas devolvem oferendas. 

- Eu sei, mas preciso ouvir de você.

Apelou o homem, sem desviar os olhos e 

com a voz suave de quem aceita que passou 

o tempo de barganha.

- Mas eu amei você.

Tentou ela.

Ele sorriu e os olhos marearam mais.

- Nós dois sabemos que não é verdade. Mas 

preciso ouvir. De você.

Como uma divindade que se apega ao 

presente que não pode retribuir, a mulher se 

agarrava às flores cujos espinhos sangravam 

menos as suas mãos do que o peito dele.

- Preciso da sua ajuda para sair do abismo 

que você me atirou. Implorou.

O homem não temia mais a dor. A mulher 

não se permitia senti-la. Talvez chegara a 

hora de descalçar os pés do salto agulha um 

número menor.

Afrouxou o abraço para deixar cair as rosas 

e o pequeno barco com alfazema, velas e 

coisas reluzentes.

Difícil libertar um amor que era manjar para 

o seu ego.

- Eu nunca amei você.

Jogou a escada de madeira e corda no 

abismo. Para ele.

Ela tirou os sapatos.

Ele tirou as dúvidas.

Deixar a dor sair também é deixar vir o 

alívio.

Eu nunca amei você
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Reflexão
Alberto Rostand Lanverly

Presidente da Academia 

Alagoana de Letras

C 
omo em outras 

oportunidades, o ano 

começou lindo. Mil 

planos para os dias vindou-

ros. Porém de um momento 

para outro, uma nuvem 

negra pairou sobre a cabeça 

de todos do planeta. A incer-

teza do dia seguinte, pessoas 

queridas que se foram, ao 

tempo.

E hoje, no limiar de 2023, não 

podemos temer o desconhe-

cido, mas sim enfrentá-lo, 

temos que encontrar forças 

para sermos felizes e sempre 

comemorar o fato de que é 

preciso amor para fazer o mundo pulsar.

Certa vez o poeta ensinou que o festejo de mais 

um ano vivido, é a celebração de um desfazer, 

um tempo que deixou de ser, não mais existe, 

fósforo que foi riscado e nunca mais acenderá. 

Daí a profunda sabedoria do ritual de soprar 

as velas em festa de aniversário. Se acesas 

representam a vida, uma vez apagada simbo-

liza o passado que virou história e que merece 

ser respeitado.

O ano praticamente se foi, apesar de tudo, 

resta a certeza de que a Academia Alagoana 

de Letras está cada vez mais pujante, e por 

essa razão, todos os que aplaudem a cultura, 

devem agradecer a cada dia, minuto, segundo 

o ar que respiramos, os sons que ouvimos, 

tudo o que sentimos, as imagens que enxer-

gamos, pois não restam dúvidas de que da 

mesma forma que as vezes necessitamos das 

chuvas para fazer florir, 

assim também é essencial a 

paz de espirito para poder-

mos sorrir.

O ano de 2024, está logo 

adiante, as ruas estão ilumi-

nadas, a magia do Natal é a 

alegria de criança, a espe-

rança, a paz, que o menino 

Jesus nos traz e, com ele, o 

maior presente que recebe-

remos será a lição de que 

nem sempre tudo são flores, 

mas um olhar atento nos 

faz perceber os verdadeiros 

valores, por isso devemos 

celebrar com força cada 

movimento que realizamos. 

Estamos aqui conscientes de que tudo dará 

certo e então vamos gargalhar, fortalecer 

amizades, a família, o trabalho, as alegrias, as 

conquistas, o sucesso, pois a vida é um livro 

que é escrito continuamente não pode ser 

apagado, mas podemos dar um afortunado 

final para ele. Feliz Natal e beijos no coração de 

cada um.

Beijos no coração 
de cada um
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Portal Cada Minuto

Redação

D  
iante de um cenário 

imprevisível, caso o 

colapso da mina de 

número 18 também atinja 

outras minas e se alastre para 

além da área já previamente 

desocupada, o Gabinete para 

o Enfrentamento de Crise já 

tem um plano de evacuação 

previamente estudado para 

ser aplicado diante da possi-

bilide de tragédia ambiental 

em Maceió. 

O prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o JHC 

(PL), determinou um plane-

jamento para o pior cenário 

possível. Os últimos ajustes 

para a logística da aplicação 

do plano foram trabalhados 

na 6ª feira passada, durante a 

reunião o Gabinete de Crise.

A maior área de risco, 

que fica no Bom Parto, já foi 

evacuada antes mesmo do 

anúncio do possível colapso, 

conforme informações do 

Executivo municipal. Além 

disso, a Prefeitura de Maceió 

informou que as 23 famí-

lias que residem na região e 

estavam resistentes à ideia 

de deixar as imediações do 

Pinheiro já foram retiradas 

do local.

Para aplicação do plano 

de evacuação, a Prefeitura 

de Maceió já solicitou a 

ajuda do Exército Brasileiro 

- que se encontra de sobre-

aviso - bem como da Cruz 

Vermelha, que deve partici-

par da ação - caso esta ocorra 

- com aproximadamente 200 

voluntários.

O Executivo municipal 

mobilizou, para estarem de 

prontidão, 2 mil servidores 

públicos de sua estrutura. 

Para receber possíveis víti-

mas da tragédia, já estão 

disponibilizadas nove esco-

las. A estrutura do plano de 

evacuação conta ainda com 

50 ônibus, instalação de 

geradores, 20 ambulâncias, 

10 caçambas retroescava-

deiras, 5 carros-pipas, plan-

tão de guardas municipais 

em escolas, 5 mil colchões, 

5 mil kits dormitório, 3 mil 

kits de higiente, 3 mil kits de 

limpeza, 5 mil refeições por 

turno, água, cestas básicas, 

além de outros mantimen-

tos.

Todo o material  - 

conforme informações da 

Prefeitura de Maceió - já 

se encontram de posse do 

município. 

“Sabemos que a cada 

hora o colapso pode estar se 

aproximando, mas temos 

a tranquilidade de saber 

que a área de maior risco 

está completamente desa-

bitada, e temos uma estru-

tura montada para acolher 

a todos. Esperamos que a 

natureza faça sua parte e que 

não seja algo muito grande, 

mas estamos preparados 

para receber todo mundo 

que precisar”, destacou o 

coordenador do Gabinete, 

Claydson Moura.

O coordenador da 

Defesa Civil, Abelardo 

Nobre, reforçou o pedido 

para que a população se 

informe apenas pelos canais 

oficiais da Prefeitura e não 

acredite, nem compartilhe 

informações de redes sociais.

“A área que pode ser 

afetada já foi mapeada e 

evacuada com o aval de 

profissionais que têm conhe-

cimento e são referências 

internacionalmente. Já nos 

preparamos para o cenário 

mais brando ou o mais grave, 

portanto pedimos que não 

acreditem em especulações. 

A data e a hora do colapso 

são mera especulação. Nós 

estamos acompanhando e 

trabalhamos para acolher as 

pessoas com responsabili-

dade”, afirmou.

Caso Braskem, Estrutura envolve ambulâncias, retroescavadeiras, carros-pipas e kits para acolhimento

Plano de evacuação tem 2 mil 
servidores, escolas e 50 ônibus

Gabinete de Crise já agilizou estrutura para acolher as famílias

Na tarde da 6ª feira 

passada, o Ministério da 

Integração e do Desenvol-

vimento Regional (MIDR) 

que está em Maceió acom-

panhando a situação do 

risco de colapso da Mina 

18, localizada no bairro 

do Mutange, reconheceu 

a situação de emergência 

na cidade de Maceió.

Uma equipe da Defesa 

Civil Nacional, que estava 

no local desde a 5ª feira 

passada, fez uma reunião 

por determinação do 

ministro Waldez Góes, 

que participou de forma 

on-line. 

O objetivo do encontro 

foi apresentar as infor-

mações levantadas pela 

equipe e traçar, em parce-

ria com as defesas civis 

estadual e municipal, uma 

estratégia para atender a 

população afetada.

O reconhecimento 

federal de situação de 

emergência já foi autori-

zado e  Segundo ministro 

Waldez Góes, além do 

reconhecimento da situ-

ação de emergência, o 

MIDR repassará recursos 

necessários para atendi-

mento às áreas afetadas e 

o apoio à população.

Os locais que mais 

sentiram os tremores de 

terra foram os bairros do 

Mutange, Pinheiro e Bebe-

douro. Os bairros estão 

isolados e os moradores 

foram retirados.  

Segundo a Defesa Civil 

Nacional, foi observada 

significativa movimenta-

ção do solo no Mutange, 

chegando a 50 centímetros 

nas últimas 24 horas. 

A última média de 

movimentação calculada 

na área era da ordem de 18 

centímetros por ano. 

Foram identificadas 

ainda trincas e rachadura 

no solo, que evoluíram 

significativamente.

“A título de informa-

ção, no período de 19 

a 24 de novembro, foi 

registrado um total de 

1011 eventos sísmicos 

na área. Além da quanti-

dade elevada de abalos, 

observou-se que a profun-

didade dos sismos se 

tornava mais rasa, indi-

cando uma possível movi-

mentação da cavidade 

em direção a superfície”, 

explicou o diretor de obras 

da Defesa Civil Nacional, 

Paulo Falcão, que coor-

dena a ação com o apoio 

de membros do Gade.

Recursos

MIDR: governo federal reconhece 
situação de emergência em Maceió


